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Pontos e nós:                                        
Alinhavos para um editorial
Se todos los rios son dulces
De dónde saca sal el mar?
Pablo Neruda
O Reitor do Centro Universitário do Planalto de Araxá, sua comunidade 
acadêmica, docentes e discentes, e o Conselho Editorial, na pessoa de sua editora, 
sentem–se honrados em promover e divulgar mais um número da Revista Evi-
dência – Olhares e pesquisa em saberes educacionais, número 8, volume 8.
Este exemplar, cuidado com o esmero de uma publicação científica ama-
durecida ao longo dos anos, vem consolidar uma política editorial ancorada na 
produção de investigadores de diversas origens e áreas, inclusive pesquisadores 
internacionais, que acreditam nos objetivos propostos pela Revista Evidência – 
olhares e pesquisa em saberes educacionais e em seu potencial aglutinador de uma 
qualidade intelectual, discursiva e científica cada vez mais respeitada, e  em cuja 
proposta transita a interdisciplinaridade. Esta,  diálogo de mundos que se iden-
tificam pela palavra e pela interação metodológica e reflexiva, trás consigo um 
novo-velho olhar que se origina na certeza de que o mundo se move pelas idéias 
e pelas ações do próprio homem que o habita. Nesse sentido, mais do que inter-
displinaridade ou transdisciplinaridade, o que importa é a constante certificação 
de que o diálogo entre as inúmeras áreas do conhecimento é o elemento condutor 
das investigações e curiosidades que, por outro lado, se transformam em ciência, 
em saber científico e, naturalmente, em crescimento e confirmação de um espírito 
de cidadania e humanização que move o mundo das idéias e da sensibilidade.
Nesse exemplar, tem-se 11 artigos, de diversas origens e temáticas, mas 
sempre organizados por uma visão holística e interativa, reconhecendo o diálogo 
científico e a visão crítica como argumentos de uma reflexão moderna, valorizan-
do os conquistas do conhecimento gestado na construção de um saber emancipa-
tório e autônomo  na sua configuração dialética.
Deve-se observar, inclusive para a confirmação dos critérios aqui empre-
gados, que os artigos não estão apresentados em ordem alfabética, mas sim em 
identidade temática, o que desenha, no interior da publicação, alguns olhares e 
ângulos diferenciados. Estes, por eles próprios, justificam o subtítulo da revista. 
Entretanto, nunca é demais insistir, que esses olhares e temas se dialogam e inte-
ragem para a consecução de um projeto de formação do conhecimento ancorado 
no saber e na multiplicidade de relações. 
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Assim, Leonardo Rodrigues de Castro e seu orientador, Fábio Vascon-
celos, apresentam, no artigo “Gestão participativa e democrática como aposta de 
qualidade na educação da escola pública”, no qual abordam a relação existente 
entre uma gestão escolar democrática e participativa com o resultado positivo que 
esta administração pode causar no cotidiano escolar. Os pesquisadores propõem 
ainda a seguinte pergunta que, prometem responder ao longo de suas reflexões: 
Por que muitas escolas de sucesso, como por exemplo, as escolas da rede privada, 
conseguem separar os processos administrativos dos pedagógicos em sua admi-
nistração escolar, gerando assim mais sintonia de trabalho em benefício da edu-
cação, e praticando consequentemente, uma gestão democrática e participativa? 
Em contrapartida, por que muitas escolas públicas não conseguem se espelharem 
nesse formato de gestão, e continuam arraigadas nos padrões tradicionalistas? È, 
naturalmente, a busca de uma compreensão mais alargada sobre o conceito e a 
prática da cidadania que se busca na escola e nas relações interpessoais.
Estas relações, por outro lado, também aparecem no contexto do artigo 
“A estratégia como ferramenta de gestão e desempenho organizacional – estudo 
de caso em uma microempresa – Araxá-MG”, produzido pelo Prof. Me. Waldecy 
Carvalho Lima e sua orientadora, Profª. Drª. Talita Ribeiro da Luz. O artigo em 
pauta tem como objetivo investigar a utilização de ferramentas estratégicas e seus 
efeitos no desempenho de uma microempresa do ramo de alimentação, na cidade 
de Araxá-MG, na qual foi realizada uma pesquisa exploratória por meio de estudo 
de caso único, tendo sido utilizadas entrevistas semi-estruturadas como técnica 
de coleta de dados. Os resultados mostram que um gestor pró-ativo, sistêmico e 
instruído pode fazer a diferença em sua área de atuação e, com um trabalho em 
equipe, a empresa pode “falar” tanto aos clientes internos e externos, quanto a 
concorrentes e fornecedores qual é seu negócio, onde atua e aonde quer chegar. 
Uma empresa que aprende pode também ensinar, crescer e tornar-se referência 
dentro do mercado pela utilização de estratégias aplicadas no segmento em que 
está inserida. 
Ainda dentro do campo das relações de trabalho e suas implicações, a 
aluna Jociane Aparecida Carlos e a Profª. Me. Ivana Guimarães Lodi,  coorde-
nadora do curso de Pedagogia do UNIARAXA, insistem na “A importância da 
inter-relação entre o supervisor pedagógico e o corpo docente”, prometendo re-
fletir sobre a profissão de supervisor de ensino e  demonstrando a importância da 
plena interação entre o professor e o supervisor, mediante as questões educativas 
e pedagógicas decorrentes no cotidiano escolar. Dentro da escola, a função do 
supervisor nem sempre é bem delimitada. Muitos pensam que o profissional que 
exerce o cargo, apenas comparece à escola para “fiscalizar” e dar “ordens”. Em-
bora outros acreditem que cabe a ele resolver problemas disciplinares dos alunos. 
Pode-se dizer que os professores, na sua grande maioria, veem o supervisor como 
agente de fiscalização da sua prática pedagógica. Para os educadores a presença do 
supervisor é apenas para observar a sua aula, e, posteriormente, delegar atividades 
a se cumprir.  Assim, concluem as articulistas, o professor se sente desamparado, 
desprovido de auxílio, de trocas de experiências e/ou vivências. Sob esse aspecto o 
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trabalho apresentado pela aluna Marina Queiroz Silva, ancorada pela sua orienta-
dora, Dra. Maria Celeste de Moura Andrade – “Pluralidade – Busca de uma Iden-
tidade/Anseios e Utopias no Cotidiano Escolar”, sugere uma análise e valorização 
de características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que convivem 
no território nacional, imersos em suas desigualdades socioeconômicas e rela-
ções sociais discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasileira. 
A abordagem dessa temática, confirmam as pesquisadoras, oferece ao aluno a 
possibilidade de conhecer o Brasil como um país complexo, multifacetado e algu-
mas vezes paradoxal. Assim, o artigo destaca que para experimentar  a pluralidade 
cultural e social no cotidiano escolar é importante relembrar as especificidades da 
cultura e da sociedade no mundo. 
Em seguida, comparece, novamente, a Profª. Me. Ivana Guimarães Lodi, 
com a orientanda Marielma A. Barbosa, e desvelam na pesquisa “Entre tramas 
e fios da profissão docente – Histórias de educadores da cidade de Tapira-MG”, 
vidas e práticas de professores que são uma das principais temáticas das análi-
ses contemporâneas sobre o profissional da educação Aliás, a compreensão da 
realidade vem ganhando relevo científico importante, especialmente, em um 
momento em que a produção historiográfica valoriza, sobretudo, o exame das 
especificidades e singularidades locais e pessoais, seguindo as tendências de meto-
dologia e práticas atuais. A profissão do professor tem se destacado nos aspectos 
de discussão entre estudiosos, pesquisadores, Poder Público e entre os próprios 
professores que ao longo dos anos percebem a evolução de sua profissão. Assim, 
este artigo é resultado de uma pesquisa feita com professores da cidade de Tapi-
ra, com o objetivo de investigar quem são os educadores tapirenses e que ima-
gens eles têm sobre sua identidade profissional e, sobre a educação no município, 
recuperando assim alguns sentidos e significados de suas identidades e de suas 
imagens sobre a educação. “Desenvolvimento profissional de professores de arte: 
projecto internacional sobre educação patrimonial”, da pesquisadora portuguesa 
Anabela Moura, apresenta um trabalho de fôlego e de importante função educati-
va, que é contribuir para a compreensão e preservação do patrimônio, sendo que 
a educação patrimonial é uma componente importante na Educação Artística em 
Portugal. Um problema central no seu estudo, aponta a pesquisadora, é a falha 
do sistema escolar na consecução das finalidades atrás descritas, porque o ensino 
deste conteúdo é feito de uma forma muito etnocêntrica, ignorando as culturas 
minoritárias e as culturas não Europeias. Portanto, este artigo, explora diversos 
percursos patrimoniais e apresenta estratégias utilizadas por professores de arte 
da Formação Inicial e Avançada, que têm trabalhado com o Departamento de 
Comunicação e Expressões Artísticas, Curso de EVT, da Escola Superior de Edu-
cação, do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Portugal.  
Voltando à educação nacional e seus paradigmas, este exemplar de Evi-
dencia – olhares e pesquisa em saberes educacionais faz comparecer a investigação 
“A educação no Brasil e seus modelos de objetividade importado: qualidade de 
ensino assujeitada à lógica do capital”, de Célio Hely Cury Júnior. O artigo bus-
ca compreender a relação estabelecida entre a busca da Educação no Brasil por 
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modelos de objetividade importados de outros países, em especial os da Europa 
e Estados Unidos, e os impactos para com a qualidade de vida e subjetividades 
dos docentes. Nesse sentido, o premente objetivo foi buscar aproximações/enten-
dimento de questões postas no que diz respeito à educação no Brasil ao  se sujei-
tar, como pensa o articulista, aos modelos de educação, objetividade e qualidade 
importados, ou seja, de modelos de ensino/educação já impetrados em/por países 
com melhor e mais qualidade na educação. 
“A afetividade na sala de aula e a atuação dos professores no Ensino Mé-
dio – reflexões pontuais”, pesquisa produzida pela Profª. Me. Fabíola Cristina 
Melo, atuante no UNIARAXÁ, é o resultado das reflexões e leituras acerca da 
afetividade na sala de aula e a sua relação direta com a aprendizagem. Ele é o 
produto final de um trabalho apresentado para uma disciplina do Doutorado em 
Educação, apresentando algumas considerações sobre o que se pensa e o que se 
faz em sala de aula no que se refere à afetividade e aprendizagem, sobretudo, no 
Ensino Médio - um segmento considerado o menos afetivo. Vários estudiosos 
têm se dedicado a estudar e produzir materiais sobre o papel da afetividade nas 
relações de sala de aula e como esta afetividade produz resultados. 
A sala de aula, preocupação sempre constante nas expectativas e inter-
rogações dos pesquisadores da Educação, aparece ainda no instigante artigo da 
Profª. Me. Juliana de Oliveira Corrêa, intitulado “Práticas de leitura na sala de 
aula”. Nesse caso, passa-se a observar que o poder público percebeu a necessidade 
de desenvolver ações para intensificar a leitura no meio escolar, pois só assim, as 
Escolas vão melhorar a qualidade do Ensino. É fundamental investir no material 
humano, pois o aluno só aprende a ler, se tiver um professor que saiba ler, que 
lhe sirva como modelo. O texto apresenta ainda conceitos e opiniões relativos à 
leitura  e ao ato de ler, prometendo ao  aluno uma aprendizagem significativa, 
que implica em atribuir significado ao conteúdo em questão. Essa aprendizagem, 
para a articulista enleia habilidades de compreensão, leitura, decodificação, proce-
dimentos, estratégias cognitivas que nos levam a entender o conteúdo do texto. 
Pensando mais especificamente nas questões literárias, dois artigos se 
apresentam. O primeiro, “Literatura de testemunho: a ficcionalização de eventos 
reais em Les corps perdus, de François Gantheret”, de Vânia Carolina Gonçalves 
Paluma e sua orientadora de Mestrado Betina Ribeiro Rodrigues da Cunha, bus-
ca estudar como se constitui o possível processo de ficcionalização de pontos de 
contato de um evento real - recortes da ditadura brasileira - na obra de François 
Gantheret, Les corps perdus, além de averiguar se tal obra poderia ser considerada 
como um tipo de literatura de testemunho. O romance, escrito em 2002, por um 
psicanalista francês que participou de sessões de terapia com Frei Tito de Alen-
car – figura emblemática da resistência brasileira à ditadura milita - apresenta um 
intertexto dolorosamente poético com as agruras e desumanas torturas levadas a 
cabo por Fleury e seu séquito de torturadores, cujo prejuízo psicológico e moral 
jamais abandonara Frei Tito. Este, aliás, suicidou-se, na França, após ser libertado 
em troca de um embaixador seqüestrado. 
13
Evidência, Araxá, v. 8, n. 8, p. 9-14, 2012
O segundo artigo sobre as questões literárias é uma produção da Profª. 
M.ª Adriene Costa de Oliveira, Profª. e Coordenadora de Extensão do UNIARA-
XÁ, e versa exatamente sobre as inúmeras interações plurais.”Uma interlocução 
possível: Abelaira e Blanchot” resgata  a partir de uma análise, apesar de sucinta, 
como diz a articulista,  um possível diálogo entre as obras O Espaço Literário, 
do teórico Maurice Blanchot e a narrativa Outrora Agora, do escritor português 
Augusto Abelaira. Ambos tentam, tanto à luz da teoria literária quanto pela pró-
pria narrativa ficcional, evidenciar o homem da contemporaneidade, que busca, 
incansavelmente, na “Solidão Essencial” o “Outrora Agora”. Por meio dessa pos-
sibilidade de interlocução, afirma a Profª., tenta-se  compreender como os dois 
autores, mesmo que em espaços distintos, conseguiram captar com a eficiência 
da linguagem a vida do ser humano fluido, lacunar, irremediavelmente vazio de 
identidade e assujeitado por essa pós-modernidade líquida. 
Assim, nesses artigos que compõem o presente volume da Revista Evi-
dencia, fica a certeza de um trabalho qualitativamente superior, de empenho e 
dedicação dos articulistas – a quem, desde já agradecemos calorosamente a con-
tribuição – mas também de toda a comunidade do UNIARAXA que trabalha para 
alçar essa publicação a um patamar cada vez mais alto, mais amadurecido na sua 
função instigadora de novos olhares, sempre plurais e sempre construtores de um 
saber responsável, de um saber consistente e pronto para o enfrentamento e os 
desígnios dessa civilização globalizada mas que, ao mesmo tempo, busca incessan-
temente sua identidade e sua humanização. 
Ao Sr. Reitor e a todos que colaboraram, de uma forma ou de outra, para 
que esse número se tornasse realidade, o nosso muito obrigada. Aos pesquisado-
res, novos artigos e muito sucesso .... Aos leitores, um bom mergulho nas letras e 
nas malhas da lucidez contemporânea.
A todos nós, artífices da palavra e do pensamento, fica a interrogação de 
Pablo Neruda, sempre irrespondida: 
Se todos los rios son dulces
De dónde saca sal el mar?
Profa: Dra. Betina Ribeiro Rodrigues da Cunha
      Editora (Pelo Corpo Editorial)
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